
 

NESP-PUCMINAS. Belo Horizonte. Ano X, n. 53, dez. 2022                                                                                    1                                               

F
er

n
an

d
o
 P

er
d

ig
ão

 -
 @

fe
rn

an
d
o
cp

er
d

ig
ao

   

 

 

 

A CÂMARA MUNICIPAL  

DE CONTAGEM 
PERFIL DOS VEREADORES, COMPOSIÇÃO 

POLÍTICA E ATUAÇÃO PARLAMENTAR DA 

ATUAL LEGISLATURA 

 

O Monitoramento dos Poderes 

Públicos do Nesp tem se dedicado à análise 

e compreensão dos 28 municípios que 

integram a região de abrangência da 

Arquidiocese de Belo Horizonte. Parte-se 

do pressuposto de que é nos municípios que 

as políticas públicas estaduais e, 

especialmente, as federais ganham 

concretude ou se esvanecem quando não 

encontram ressonância local. 

Apesar dos rumores que ainda 

persistem nas portas de quarteis, as 

eleições de 2022 terminaram e espera-se a 

instalação de um novo governo no plano 

federal. Em Minas Gerais, no mês de 

novembro, o governador reeleito Romeu 

Zema (Novo) deu declarações bastante 

pragmáticas, falando em “oposição 

responsável” e em proteger os “interesses 

do estado”. Isso não indica, provavelmente, 

um apaziguamento, mas sim um 

reposicionamento. No médio prazo, os 

olhares se projetam para as (ainda 

distantes) eleições de 2026. No caminho (e 

mais imediatamente), estão as eleições 

municipais de 2024. 

Essa é uma das razões que motivam 

a conhecer a região: compreender a 

correlação de forças existente em cada um 

dos municípios que integram a 

Arquidiocese de Belo Horizonte. Desta vez, 

as atenções se voltam, então, para o 

Município de Contagem. Oferece-se, neste 

Contextus, uma radiografia do Parlamento 

dessa cidade. 

https://www.poder360.com.br/governo/apoio-lula-na-mesma-hora-se-ele-apresentar-boas-reformas-diz-zema/
https://www.poder360.com.br/governo/apoio-lula-na-mesma-hora-se-ele-apresentar-boas-reformas-diz-zema/
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Apresenta-se, primeiramente, o 

perfil de gênero, cor/raça, idade, 

escolaridade e profissão dos(as) 

vereadores(as) de Contagem que 

assumiram o cargo em 2021. Sob esse 

primeiro aspecto, deseja-se avaliar a 

representatividade demográfica do 

Legislativo, na medida em que se entende 

que importantes questões sociais e políticas 

são inerentes estão relacionadas a e 

dependem dessa configuração.  

Posteriormente, analisa-se a 

composição político-partidária da referida 

Casa legislativa. Por fim, são reunidos e 

sistematizados os 170 Projetos de Lei já 

aprovados e ainda em tramitação no 

plenário, entre o início de 2021 e outubro de 

2022, categorizados de acordo com o seu 

conteúdo.  

 

OS SEGMENTOS DEMOGRÁFICOS 

REPRESENTADOS NO LEGISLATIVO 

A população da cidade de 

Contagem, em 2021, foi estimada em 

673.849 pessoas. Aproximadamente 

51,48% são mulheres e 48,5% são homens. 

A Câmara da cidade, no entanto, não retrata 

essa proporção de gênero.  

Constata-se que, nos últimos 20 

anos, a legislatura atual (2021-2024) é a que 

apresenta o maior número de mulheres no 

Legislativo municipal. Ainda assim, são 

apenas 4 mulheres em um universo de 21 

vereadores, ou seja, apenas 19% dos 

vereadores contagenses são mulheres. Cabe 

apontar que, no ano 2000, tinham sido 

eleitas 4 vereadoras. Em 2004, foram eleitas 

3. Na época dessas duas legislaturas, a 

Câmara era composta por 22 vereadores. A 

redução para 21 componentes se deu a partir 

de 2008.  

No ano de 2008, nenhuma mulher 

foi eleita e, no mandato seguinte, apenas 

uma conseguiu vencer a disputa e se tornar 

vereadora. Posteriormente, esse número foi 

aumentando ainda que de forma lenta e 

gradual: foram 2 vereadoras em 2016 e 4 na 

legislatura iniciada em 2020.  

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mg/contagem.html
http://portalpmc.contagem.mg.gov.br/observatorio/demografia/
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Sobre raça e/ou cor dos vereadores 

de Contagem, apenas a partir de 2016 

existem dados disponíveis e, portanto, não 

é possível inferir tendências no que diz 

respeito à representatividade da Câmara sob 

esse aspecto. Contudo, pode-se comparar o 

perfil dos representantes com os dados 

demográficos da cidade desse período.  

A população de Contagem, com 

dados de 2010, era composta por 59,6% 

negros, 38,5% de brancos e 1,8% de outras 

raças/cores.  

No entanto, em 2016, foram eleitos 

para a Câmara de Contagem 12 vereadores 

brancos (57,1%), 8 vereadores pardos 

(38,1%) e 1 vereador preto (4,8%). Há uma 

representação por cor/raça relativamente 

equilibrada. Em 2020, houve decréscimo do 

número de vereadores brancos: passaram a 

ser 9, ou 42,9% da Casa. O número de 

vereadores pretos, em contrapartida, 

aumentou, pois passaram a ser 4, o 

equivalente a 19%. A quantidade de 

vereadores pardos se manteve em 8 

(38,1%).  

Pode-se, assim, aferir uma 

representação por cor/raça dos vereadores 

em relação à população contagense mais 

equilibrada. Isso torna-se mais evidente 

quando se compara, por exemplo, com o 

perfil do Legislativo da capital e vizinha 

Belo Horizonte, em que, no mesmo ano, os 

http://portalpmc.contagem.mg.gov.br/observatorio/demografia/
http://portalpmc.contagem.mg.gov.br/observatorio/demografia/
https://nesp.pucminas.br/wp-content/uploads/2022/11/Contextus-n.-52-nov.-2022.pdf
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vereadores brancos correspondiam a quase 

71% e os negros a pouco menos de 30%. O 

legislativo estadual mineiro (2023 – 2026) 

apresenta configuração racial similar à da 

capital: os deputados estaduais que 

assumirão em 2023 são majoritariamente 

brancos (71,4%), ao passo que 22,1% são 

pardos e 6,5%, brancos. 

Do ponto de vista da idade, os 

vereadores contagenses foram distribuídos 

em faixas, cada uma delas abrangendo 10 

anos, como é possível verificar no gráfico 

abaixo. A maioria dos vereadores da cidade 

possui entre 30 e 59 anos, de modo que os 

segmentos de 30 a 39 anos (23,8%), 40 a 49 

anos (23,8%) e 50 a 59 anos (23,8%) 

possuem 5 vereadores cada. Somente 1 

(4,8%) vereador tem entre 70 e 79 anos, 2 

(9,5%) vereadores estão na faixa dos 20 

anos e 4 parlamentares têm mais de 60 anos 

(14,3%).  

https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/10/27/as-eleicoes-de-2022-aumentaram-a-representacao-de-mulheres-e-de-negros-na-assembleia-legislativa-de-minas/


 
 

NESP-PUCMINAS. Belo Horizonte. Ano X, n. 53, dez. 2022                                                                                             5                                

Considerando os dados de 2010, a 

população de Contagem entre 20 e 29 anos 

é a mais numerosa, correspondendo a 

19,3% do total, seguido pela faixa etária de 

30 a 39 anos que corresponde a 17,3% dos 

moradores. Aqueles que possuem entre 40 a 

49 anos e 50 a 59 anos representam 14% e 

10,2% da população, respectivamente. Por 

fim, as faixas etárias com 60 a 69 anos e 70 

a 79 anos equivale a 5,6% e 2,6% dos 

moradores, respectivamente.  

Diante da distribuição etária dos 

habitantes de Contagem (considerados 

apenas aqueles entre 20 a 79 anos), em 

relação aos seus representantes na Câmara 

Municipal, nota-se uma sub representação 

da população mais jovem, tendo em vista 

que àqueles entre 20 a 29 anos são maioria 

no município, mas é a segunda faixa etária 

menos representada na Câmara de 

Vereadores. As faixas etárias de 30-39 anos, 

40-49 anos e 50-59 anos possuem, cada, 5 

vereadores: são as mais numerosas na Casa 

Legislativa (71,4%) e correspondem a 

41,5% dos cidadãos da cidade, há, portanto, 

uma sobre representação. 

É notável que o perfil dos 

vereadores de Contagem se assemelha aos 

vereadores belo-horizontinos, cuja maioria 

também se concentra entre os 30 e 59 anos 

(80,5% dos vereadores), assim como os 

contagenses (71,4%). Em Belo Horizonte, 

contudo, os vereadores se concentram na 

faixa etária de 40 a 49 anos (15 vereadores), 

https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/webservice/frm_piramide.php?codigo=311860&corhomem=3d4590&cormulher=9cdbfc
https://nesp.pucminas.br/wp-content/uploads/2022/11/Contextus-n.-52-nov.-2022.pdf
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seguido por 50 a 59 anos (12 vereadores) e 

6 vereadores entre 30 e 39 anos. É possível 

concluir que em Contagem os 

parlamentares estão mais uniformemente 

distribuídos entre as faixas etárias, 

enquanto em Belo Horizonte a maior 

concentração de vereadores está nas faixas 

etárias de 40 a 49 anos e de 50 a 59 anos.  

Na Câmara contagense predominam 

os parlamentares que possuem escolaridade 

avançada. Vereadores com Ensino Superior 

completo são maioria, com 42,9%, seguidos 

daqueles com Ensino Médio completo 

(23,8%) e Ensino Superior incompleto 

(19%). As 3 categorias escolares Ensino 

Fundamental completo e incompleto e ‘Lê 

e Escreve’ apresentaram, separadamente, 

somente 1 parlamentar cada.  

Do ponto de vista da ocupação 

exercida pelos vereadores antes de serem 

eleitos em 2020, destaca-se que 8 dos atuais 

parlamentares foram reeleitos e, portanto, 

declaram a atividade política como 

ocupação anterior. Os demais apresentam-

se como advogados (3), estudantes, 

bolsistas, estagiários ou assemelhados (2); 

e, com 1 representante em cada, as 

profissões: empresário, administrador, 

técnico de enfermagem ou assemelhado e 

comerciário. Aparecem na categoria 

“outros” os 4 vereadores que não 

especificaram a profissão que exerciam 

antes de assumir o cargo atual.  
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COMPOSIÇÃO POLÍTICO-PARTIDÁRIA DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONTAGEM 

Os 21 vereadores que compõem a 

Câmara Municipal de Contagem estão 

distribuídos em 16 partidos, sendo eles: 

Avante, Cidadania, DC, MDB, PL, PP, 

PROS, PSB, PSC, PSD, PSDB, PT, PTB, 

PV, Republicanos e Solidariedade.  

Dentre os partidos citados, 5 deles 

(Avante, PT, PTB, PV e Republicanos) 

possuem 2 vereadores filiados cada.  

Os demais partidos (Cidadania, DC, 

MDB, PL, PP, PROS, PSB, PSC, PSD, 

PSDB e Solidariedade) possuem 1 vereador 

filiado cada.  

Ao longo de dois anos de mandato, 

3 vereadores mudaram de partido. À época 

das eleições de 2020, havia 1 representante 

do PSL (mudou para o PROS), 1 do PDT 

(migrou para o PSB) e 2 do PL (1 deles 

transferiu-se para o PSD). Segue abaixo a 

atual composição partidária dos vereadores 

de Contagem. 
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De modo geral, constata-se uma 

distribuição relativamente uniforme entre 

os 16 partidos representados na Câmara 

contagense, visto que a maioria dessas 

legendas possuem apenas um vereador. 

Apenas 4 partidos (Avante, PT, PV e 

Republicanos) são representados por dois 

parlamentares cada um.  

Não há homogeneidade, porém, do 

ponto de vista das afinidades ideológicas 

dos partidos a que pertencem os vereadores 

de Contagem. Parte-se aqui do pressuposto 

de que tal classificação ideológica é móvel: 

depende da atuação e dos posicionamentos 

que cada agremiação toma efetivamente na 

sua atividade política. Contam as alianças 

mais pontuais ou as mais permanentes, a 

maneira como a bancada favorece ou se 

opõe aos projetos postos em votação na 

Casa legislativa.  

Nos últimos anos, têm se 

multiplicado classificações ideológicas que 

consideram o modo como os partidos se 

comportaram, majoritariamente, no apoio 

que deram a temas caros ao governo 

Bolsonaro. Há uma série de matérias que o 

Monitoramento dos Poderes Públicos fez ao 

longo do período pré-eleitoral apontando o 
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modo como cada parlamentar votou em 

alguns desses temas mais polêmicos.  

Considerada, então, a identidade dos 

partidos a que os vereadores de Contagem 

se filiam, pode-se dizer que, do ponto de 

vista do espectro político, esses 

parlamentares se distribuem da seguinte 

maneira: 10 vereadores filiados a partidos 

de direita ou extrema-direita; 6 filiados ao 

centro ou ao centro-direita; e 5 filiados a 

partidos de esquerda ou centro-esquerda. 

  

Quadro 1 – Classificação político-ideológica dos vereadores de Contagem (2021-2024) 

Campo ideológico do partido Partido Vereador 

Centro e/ou  

centro-direita 

Avante Hugo Vilaça 

Avante José Carlos 

Cidadania Ronaldo Babão 

MDB Teteco 

PROS Denilson da Juc 

Solidariedade Alex Chiodi 

Direita e/ou 

extrema-direita 

DC Abne Motta 

PL Léo da Academia 

PP Daniel do Irineu 

PSC Pastor Itamar 

PSD Daniel Carvalho 

PSDB Glória da Aposentadoria 

PTB Arnaldo de Oliveira 

PTB Gegê Marreco 

Republicanos Daisy Silva 

Republicanos Vinícius Faria 

Esquerda e/ou 

centro-esquerda 

PSB Carlin Moura 

PT Moara Saboia 

PT Zé Antônio do Hospital Santa Helena 

PV Bruno Barreiro 

PV Silvinha Dudu 

Fonte: Câmara Municipal de Contagem.

Nesta seção está sendo considerada 

a configuração assumida pelos partidos 

políticos. Contudo, há de se ter presente 

que, mesmo dentro de uma legenda, um 

parlamentar pode adotar condutas 

divergentes que não estão sendo 

contempladas aqui. Tampouco parece 

razoável supor que a atuação do 

https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/08/26/atuacao-dos-parlamentares-mineiros-nas-votacoes-mais-polemicas-do-legislativo-federal-dos-ultimos-quatro-anos/
https://nesp.pucminas.br/index.php/2022/08/26/atuacao-dos-parlamentares-mineiros-nas-votacoes-mais-polemicas-do-legislativo-federal-dos-ultimos-quatro-anos/
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parlamentar – mesmo filiado ao partido – 

seja sempre e naturalmente identificada 

com a plataforma encampada por sua 

legenda.  

O partido da prefeita Marília 

Campos (PT) possui, portanto, apenas dois 

vereadores. O vice-prefeito e o presidente 

da Câmara são do MDB. Considerados, no 

conjunto, os partidos da Coligação que 

elegeram o atual governo (MDB, PCdoB, 

PSB e PT), possuem apenas 4 

parlamentares (19%). 

PROJETOS DE REGULAMENTAÇÃO 

PREDOMINAM NO PLENÁRIO DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE CONTAGEM NA ATUAL 

LEGISLATURA 

A Assessoria de Monitoramento dos 

Poderes Públicos do Nesp coletou entre os 

dias 4 e 8 de novembro de 2022 , no site da 

Câmara Municipal de Contagem, os dados 

referentes aos Projetos de Lei (PL) em 

tramitação no plenário da Casa. Foram 

considerados, nesta análise, apenas os 

projetos já aprovados em 1º ou 2º turnos, 

aguardando votação ou inclusos na ordem 

do dia. A partir desses filtros, identificaram-

se 170 projetos que abarcam o período de 

fevereiro de 2021 a outubro de 2022.  

Os projetos selecionados estão 

distribuídos em 4 categorias: Projeto de Lei 

Complementar do Poder Executivo 

(PLCE), Projeto de Lei Complementar do 

Poder Legislativo (PLCL), Projeto de Lei 

do Poder Executivo (PLE) e Projeto de Lei 

do Poder Legislativo (PLL). 

http://legislativo.cmc.mg.gov.br:8080/sapl/generico/materia_pesquisar_form?incluir=0
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No gráfico abaixo, nota-se a 

predominância dos PLL com 54,1% (92 

projetos), seguidos pelos PLE com 23,5% 

(40 projetos), PLCE com 18,8% (32 

projetos) e, por fim, PLCL com 3,5% (6 

projetos). Os PLE e PLCE juntos 

representam 42,3% (72 projetos) dos 

projetos na Câmara de Contagem, dos quais 

70 foram propostos pela atual chefe do 

Executivo, a prefeita Marília Campos (PT). 

O Monitoramento dos Poderes 

Públicos do Nesp elaborou categorias por 

meio das quais é possível classificar as 

propostas legislativas que tramitam nos 

municípios da Arquidiocese de Belo 

Horizonte. 
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Considerando tais categorias, 48 

(28,2%) dos projetos de lei tramitando ou já 

votados em Contagem no período 

considerado propõem alguma forma de 

regulamentação. Em sua maioria, alteram 

leis complementares anteriores e regulam a 

atuação dos servidores públicos do 

município.   

Em seguida, aparece a categoria 

saúde, que abrange 30 projetos (17,6%). O 

combate à pandemia da covid-19 foi a razão 

para que se criassem 3 projetos nessa área, 

tendo em vista a institucionalização de 

protocolos de segurança para conter a 

transmissão do vírus, desconto de IPTU 

durante a pandemia e a cobertura vacinal 

contra a doença. 

As questões orçamentárias 

ocupam o 3º lugar, com 29 projetos 

(17,1%). Lidam com reajuste salarial da 

administração pública municipal, subsídios 

e programas sociais, tributação e crédito, 

dentre outras atribuições. 

O 4º e 5º lugares são ocupados por 

propostas concernentes à educação (11 

projetos) e segurança pública (8 projetos), 

respectivamente. As matérias dos projetos 

sobre educação se concentram na educação 

infantil, sobretudo na criação de Unidade 

Municipal de Educação Infantil (UMEI) e 

Centro Municipal de Educação Infantil 

(CEMEI), com 8 projetos; os outros três 

restantes tratam das escolas do município. 

Dentre os 8 projetos de segurança pública, 

a grande maioria, 7 (88%), buscam 

institucionalizar o combate à violência 

contra a mulher, especialmente a violência 

doméstica e o feminicídio. O único projeto 

da categoria cuja matéria é distinta aborda a 

questão de pessoas desaparecidas em 

Contagem.  

Separadamente, são atribuídos 6 

projetos às categorias cultura, economia, 

proteção animal e denominação 

(nomeação de espaços públicos). Seguidas 

por desporto, religião e meio ambiente, 

com 4 projetos cada. E, por fim, as 

categorias infraestrutura (3), habitação 

(2), transporte (2) e reconhecimento (1). 
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Imagem de capa 

Rua Dr. Cassiano com Frente do Centro Cultural e a Casa da Cultura de Contagem pelo artista 

plástico Fernando Perdigão.  

Fernando Perdigão – @fernandocperdigao - fernandocperdigao@gmail.com – (31) 98816 2056 – 

formou-se pela UFMG e atua há 28 anos como gestor cultural, produtor e curador na Prefeitura de 

Contagem. Como artista, contribui para o fortalecimento da identidade e valorização da imagem da 

cidade por meio da pintura referenciada na paisagem e conceitos ligados ao município.  
 

 

Representantes da Arquidiocese de Belo Horizonte:  
Frederico Santana Rick – VEASPAM 
José Zanetti Gonçalves – RENSE   


